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de quatro campos de sentido, assim intitulados: (1) “Querer não é poder”, (2) “Esporte, religião 

e terapia”, (3) “A dor do testemunho” e (4) “Hiperal mente”. Os resultados 



meaning, entitled: (1) “Wanting is not being able”, (2) “Sports, religion, and therapy”, (3) “The 

pain of witnessing”, and (4) “Hyperalgesia of the body mind”. The results indicate that family 

that the participants’ collective imaginary is predominantl











– –



“bola de neve”, a qual se desenvolve em três etapas principais: inicia



: “desenhe uma mulher com fibromialgia”, sendo disponibilizados ao participante 



: “Querer não é poder”, “Esporte, religião e 

terapia”, “ ” e “hiperalgesia do corpo mente”.

. “Ai

”



se, nesse sentido, a repetição da palavra “ai” ao 



não pode ir aos bailes da terceira idade…porque ela não aguenta ficar lá o tempo que



“teimosia”

“ ”.

“ ” e ela “não, tenho 

que ir pegar tal coisa, quero raspar isso, quero tirar esse vaso do lugar, me ajuda” “tô 

indo vó”, quando você vê ela mesma tá no chão, então assim, eu acho que ela ter ficado 



“Esporte, religião e terapia”, nele, 





“externamente”

“A dor do testemunho”





“Hiperalgesia do corpo

mente”.



“

”

“

”

No campo de sentido “Querer não é poder” emergiu



atitudes e emoções. No entanto, a crença de que “basta querer” encontra importantes 





“ ”



o campo de sentido “hiperalgesia do corpo

mente”
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